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APBr News


Associação Psiquiátrica de Brasília


Federada da Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP


__________________________________________________





Psiquiatria do DF comemora nova padronização de medicamentos.


 


A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES) padronizou nova lista de medicamentos, com menor quantidade de remédios que a anterior. A finalidade é promover uma política de estoque mínimo estratégico, que reduza custos e garanta o fornecimento constante dos remédios nas farmácias da rede. A nova Relação de Medicamentos do Distrito Federal (Reme-DF) conta com 784 itens. 





O secretário de Saúde do DF, José Geraldo Maciel, baixou a portaria 144 com a nova listagem em 23 de dezembro e a mesma já foi publicada no Diário Oficial do DF.





Apesar da redução dos itens, a Coordenação de Saúde Mental do DF-COSAM/SAS, conseguiu a padronização de mais 10 medicamentos: Alprazolan 1 mg; Carbonato de Lítio 450 mg; Citalopran 20 mg; Metilfenidato 18 a 20 mg; Mirtazapina 15 e 30 mg; Paroxetina 20 mg; Risperidona 25 e 37,5 mg inj.; Risperidona sol. Oral; Venlafaxina 75 e 150 mg; Ziprazidona inj. – que serão licitados e deverão estar disponíveis nas 10 farmácias de distribuição de psicotrópicos do DF à partir de março/abril de 2006.





A lista da Reme não é fechada, de acordo com a portaria nº 144, toda e qualquer proposta de inclusão ou exclusão na Relação de Medicamentos do DF será apreciada. 





XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX





Criação do cargo de médico perito – especialista em Psiquiatria Forense.





A Rádio Justiça do STJ, realizou dia 25 de janeiro de 2006, debate sobre Psiquiatria e Justiça durante o Programa Revista Justiça, como convidado – Dr. Antônio Geraldo da Silva , Presidente da APBr e Coordenador de Saúde Mental do DF, voltou a defender a criação do cargo de médico perito, especialista em Psiquiatria Forense, pelos tribunais de justiça, criando assim um corpo técnico próprio de peritos para atender a demanda cada vez maior de realização de perícias. Deixando os médicos das Secretarias de Saúde do Brasil, apenas com a função de assistência, que é o adequado.





.


 














